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RESUMO 

A espécie Adenanthera pavonina L. apresenta dormência do tipo impermeabilidade 
do tegumento, visando a produção de mudas de boa qualidade e com menor tempo 
de emergência das plântulas, o presente trabalho objetivou determinar o melhor 
método para superar a dormência dessa espécie. Os tratamentos aos quais as 
sementes foram submetidas foram: T1 e T2 ácido sulfúrico por 20 e 30 minutos 
respectivamente, T3 corte do tegumento + imersão em água, T4 corte do tegumento, 
T5 ácido nítrico por 30 minutos e T6 testemunha. Com os dados observados 
calculou-se os seguintes parâmetros: Germinabilidade (G%), Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG) e Coeficiente de Velocidade de Germinação (CVG). Os 
resultados indicaram que os tratamentos T1, T2, T3 e T4 não diferenciaram entre si 
para G%, já para os parâmetros IVG e CVG o tratamento T3 se mostrou melhor que 
os demais. Portanto, tem-se que, o tratamento com corte do tegumento + imersão 
em água mostrou ser o melhor método para superação de dormência de sementes 
de Adenanthera pavonina L. pois o mesmo é de fácil aplicação e apresenta baixo 
custo. 
PALAVRAS-CHAVE: escarificação mecânica, germinação, impermeabilidade do 
tegumento. 
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DIFFERENT METHODS OF OVERCOMING OF DORMENCE OF Adenanthera 
pavonina L. (Tento-Carolina) 

 
ABSTRACT 

The species Adenanthera pavonina L. presents type dormancy impermeability of 
tegument, aiming the production of seedlings of good quality and with less time of 
emergence of the seedlings, the present work aimed to determine the best method to 
overcome the dormancy of this species. The treatments to which the seeds were 
submitted were: T1 and T2 sulfuric acid for 20 and 30 minutes respectively, T3 cut of 
the tegument + immersion in water, T4 cut of tegument, T5 nitric acid for 30 minutes, 
and T6 control. With the observed data the following parameters were calculated: 
Germinability (G%), Germination Speed Index (IVG), and Germination Speed 
Coefficient (CVG). The results indicated that treatments T1, T2, T3 and T4 did not 
differentiate among themselves for G%, already for the IVG and CVG parameters the 
T3 treatment proved to be better than the others. Therefore, we have to, treatment 
with tegument cut + water immersion proved to be the best method to overcome 
seed dormancy of Adenanthera pavonina L. because it is easy to apply and presents 
a low cost. 
KEYWORDS: mechanical scarification, germination, impermeability of tegument. 
 

INTRODUÇÃO 
As espécies da família Fabaceae possuem uma densidade e diversidade 

representativa, além de possuírem grande importância ecológica e econômica 
(COSTA et al., 2010). A espécie Adenanthera pavonina L. conhecida popularmente 
como Tento-Vermelho, Tento-Carolina, olho-de-Dragão, pertencente à família 
Fabaceae, Subfamília Mimosoideae é uma espécie exótica originária da Ásia e pode 
atingir até 15 metros de altura (LORENZI, 2003). Segundo Kissman et al. (2008), 
essa espécie é muito utilizada na arborização urbana e recuperação de áreas 
degradadas, além do uso para fins medicinais, existem diversos estudos que 
comprovam sua eficácia nos tratamentos de infecções pulmonares e oftalmia 
crônica. A floração ocorre no período de março a abril, na forma de inflorescências 
com pedúnculos longos, axilares ou terminais e flores amarelas. Os frutos vagens 
marrons, achatadas e espiraladas quando abrem, as sementes são globosas, 
vermelho-brilhante, achatadas e duras (KISSMANN et al., 2008). 

A dormência das sementes em geral é um mecanismo importante que 
controla o tempo de germinação, permitindo que as sementes atrasem a germinação 
até que as condições sejam ótimas para o crescimento e sobrevivência das mudas 
(BASKIN; BASKIN 2014). Por conseguinte, a dormência das sementes é 
considerada uma adaptação a ambientes agressivos, como os encontrados nas 
áreas de Cerrado, onde o fogo e os longos períodos de seca ocorre anualmente.  

Existem várias formas de dormência, a impermeabilidade do tegumento é 
uma forma bastante comum e é encontrada na espécie Adenanthera pavonina L., 
que possui tegumento duro e espesso impedindo assim a entrada de água e 
oxigênio (DIAS et al., 2013; DUTRA et al., 2013).  

Conhecer as formas de dormência e os métodos de superação das mesmas 
são fatores de suma importância para a implantação de viveiros, pois buscam 
otimizar a produção de mudas (DUTRA et al., 2013). Diversos tratamentos podem 
ser usados para a superação de dormência, tais como imersão em água quente ou 
fria, álcool, bases fortes, ácidos, escarificação mecânica, retirada da carúncula, 
dentre outros (FERREIRA; BORGHETTI, 2004).   
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Em consequência da grande heterogeneidade de espécies exóticas e nativas, 
seus usos múltiplos e suas adaptabilidades edafoclimaticáticas, algumas espécies 
como a Adenanthera pavonina L., necessitam de informações que permitam a 
avaliação fisiológica da qualidade das sementes, pois possuem ampla utilização. 
Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes métodos de 
superação da dormência de sementes da espécie Adenanthera pavonina L. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes Florestais da 
Universidade Federal do Tocantins, campus universitário de Gurupi-TO, 
apresentando altitude de 280 m, sob as coordenadas 11°43’45’’ de latitude Sul e 
49°04’07’’ de longitude Oeste. As sementes de Adenanthera pavonina L. foram 
coletadas de cinco plantas mãe (lote) no município de Gurupi-TO, onde segundo 
Thornthwaite, o clima da região é do tipo C2wA “a”, definido como clima úmido 
subúmido, com moderada deficiência hídrica no inverno (SOUSA, 2016). 

Sequencialmente as sementes foram beneficiadas e selecionadas 
manualmente, descartando-se as que estavam deformadas ou apresentavam 
injúrias. Foram testados seis tratamentos, representados pelos seguintes métodos 
de superação de dormência: 

T1 e T2 – Ácido sulfúrico por 20 e 30 minutos, respectivamente: Nesses 
tratamentos foram utilizados Becker, para colocar as sementes em contato com o 
ácido sulfúrico concentrado (PM = 98,08), por 20 e 30 minutos. Após o tempo de 
exposição, as sementes foram retiradas dos recipientes e, com o auxílio de uma 
peneira, lavadas em água corrente por 10 minutos para eliminar a ação do produto. 

T3 – Corte do tegumento e imersão em água por 24 horas: Foram realizados 
cortes no lado oposto ao hilo, com o auxílio de uma tesoura de podas, em seguida, 
as sementes foram imersas em água destilada por 24 horas. 

T4 – Corte do Tegumento: Foram realizados corte no tegumento do lado 
oposto ao hilo. 

T5 – Ácido nítrico por 20 minutos: Foi utilizado Becker, para colocar as 
sementes em contato com o ácido nítrico concentrado (PM = 63,01), por 20 minutos, 
após o tempo de exposição, as sementes foram retiradas dos recipientes e, com o 
auxílio de uma peneira, lavadas em água corrente por 10 minutos para eliminar 
resíduos do produto. 

T6 – Testemunha: Sementes não passaram por nenhum tipo de tratamento 
pré-germinativo. 

Após serem submetidas aos tratamentos, as sementes foram colocadas para 
germinar em caixas gerbox previamente assepsiadas com hipoclorito, em seguida 
foram colocadas duas folhas de papel mata-borrão por caixa e utilizou-se a técnica 
do rolo de papel, onde as folhas foram umedecidas com água destilada 2,5 vezes o 
peso do papel (ALVES et al., 2012). As caixas gerbox com as sementes foram 
mantidas em câmaras de germinação do tipo BOD, a umidade foi programada em 
75% e a temperatura estabelecida a 25 ºC, sob fotoperíodo de 12 horas. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo seis 
tratamentos e quatro repetições, cada repetição foi constituída por 25 sementes, 
totalizando 100 sementes por tratamento. Calculou-se a porcentagem de 
germinação com a fórmula descrita por Brasil, (2009) G% = (SG).100/TS Onde: G%= 
percentual de germinação SG= número de sementes germinadas TS= número total 
de sementes, o Índice de Velocidade de Germinação (IVG) segundo Maguire (1962) 
IVG= G1/N1+G2/N2+...+Gx/Nx Onde: IVG= índice de velocidade de germinação; G1 
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até Gx= número de plântulas emersas computadas em cada avaliação; N1 até Nx= 
número de dias da semeadura da primeira à última avaliação respectivamente, o 
Coeficiente de Velocidade de Germinação (CVG) por Kotowiski (1962) CVG = 
[(G1+G2+G3+ ..+Gi) / (G1T1+G2T2+G3T3+...+GiTi)] x 100 Onde: CVG é o coeficiente de 
velocidade de germinação; G1 até Gi é o número de plântulas germinadas a cada 
dia; T1,T2...Tx  = número de dias entre a semeadura e a primeira coleta, entre a 
semeadura e a segunda coleta e assim, sucessivamente, até a última (x) coleta.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, com 
comparação das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa Assistat 7.7 (SILVA; AZEVEDO, 2016). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira fase da germinação chamada de embebição consistiu na absorção 

de água pela semente, a mesma aumenta o tamanho e o volume. Como é sabido, 
as sementes de Adenanthera pavonina L., possuem impermeabilidade ou resistência 
mecânica do tegumento a água, tendem a apresentar baixa taxa de germinação, fato 
este observado no tratamento Testemunha, ou seja, sementes que não passaram 
por nenhum tratamento pré-germinativo (Tabela 1).  

 
TABELA 1 – Comparação das médias dos métodos de superação de dormência de 

Adenanthera pavonina L. Onde: G (%) = Porcentagem de 
germinação; IVG = Índice de Velocidade de Germinação; CVG = 
Coeficiente de Velocidade de Germinação; CV = Coeficiente de 
Variação. Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna, não 
diferem significante entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Tratamentos G% IVG CVG 
(T1) H2SO4 20 minutos 89 A 3,81 B 12,94 BC 
(T2) H2SO4 30 minutos 79 A 2,71 C 12,42 BC 
(T3) Corte do Tegumento + imersão em água 78 A 6,37 A 28,08 A 
(T4) Corte do Tegumento 78 A 3,36 BC 15,27 B 
(T5) HNO3 20 minutos 29 B 0,91 D 9,71 BC 
(T6) Testemunha 1 C 0,5 E 5 C 
Média 
CV (%) 

59 
9,18 

2,87 
12,04 

13,91 
31,40 

 
As sementes de Tento-Carolina imersas em ácido sulfúrico por 20 minutos 

(T1), 30 minutos (T2), corte do tegumento + imersão em água (T3) e corte do 
tegumento (T4), foram as que apresentaram maiores valores de germinação (89%, 
79%, 78% e 78% respectivamente), não apresentando diferenças significativas 
estatisticamente entre si. Costa et al. (2017) quando analisaram o percentual de 
germinação de Hymenaea courbaril L., observaram que os tratamentos em imersão 
em ácido sulfúrico P.A. por período de 30 minutos (100%) e corte do tegumento 
(90%) apresentaram maior eficiência na superação de dormência. Já para o IVG e 
CVG, o corte do tegumento + imersão em água (T3) foi o que apresentou a maior 
média dentre os tratamentos (Tabela 1).  

Os tratamentos que apresentaram as piores médias para todas a variáveis 
analisadas foi a testemunha (T6), seguida pelo tratamento com imersão em ácido 
nítrico por 20 minutos (T5). Esses resultados corroboram com Fowler e Bianchetti 
(2000); Mantoan et al. (2012), que trabalharam com levantamentos para superação 
de dormência de espécies florestais e superação de dormência de Adenanthera 
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pavonina L., respectivamente, observaram que tratamentos com ácido sulfúrico e 
tratamentos mecânicos com a retirada de parte do tegumento, foram os tratamentos 
mais eficientes na germinação de sementes das espécies pertencentes à família 
Fabaceae. 

Abreu et al. (2017), para sementes de Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. 
Lima, verificaram que a escarificação mecânica por corte do tegumento foi o pior 
tratamento para a germinação das sementes, diferindo dos resultados obtidos neste 
estudo. Negreiros et al. (2015), utilizando a espécie Schizolobium amazonicum 
Huber ex. Ducke. e Avelino et al. (2012) trabalhando com Caesalpinia férrea Mart. ex 
Tul var. ferrea obtiveram resultados que corroboram com o presente estudo, no qual 
os melhores tratamentos foram com a escarificação mecânica e o ácido sulfúrico, 
100 e 80% e 66 e 60% respectivamente. 

Freitas et al. (2013), estudaram as espécies Hymenaea oblongifolia Huber e 
Hymenaea courbaril var. stilbocarpa (Hayne) Y.T.Lee & Langenh, e obtiveram os 
melhores resultados para IVG com os tratamentos em ácido sulfúrico e escarificação 
mecânica. Jayasuriya et al. (2013), ao trabalharem com 100 espécies nativas do Sri 
Lanka, observaram que para a espécie Adenanthera pavonina L. o tratamento com 
escarificação mecânica resultou em 100% de germinação, similarmente aos dados 
obtidos no presente estudo. 

 
CONCLUSÕES 

A utilização da escarificação com corte do tegumento + imersão em água 
(T3), é o método mais eficiente para superação de dormência de sementes de 
Tento-Carolina (Adenanthera pavonina L.), pois apresentou maior germinação em 
menor tempo. 
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